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Extratos da “CARTA APOSTÓLICA PATRIS CORDE  
DO PAPA FRANCISCO, POR OCASIÃO DO 150º ANI-
VERSÁRIO DA DECLARAÇÃO DE SÃO JOSÉ COMO 
PADROEIRO UNIVERSAL DA IGREJA” e dedicando-
-lhe o ano 2020/21

1. Pai amado – A grandeza de São José consiste no facto 
de ter sido o esposo de Maria e o pai de Jesus. […] São Paulo 
VI faz notar que a sua paternidade se exprimiu, concreta-
mente, “em ter feito da sua vida um serviço, um sacrifício, 
ao mistério da encarnação e à conjunta missão redentora…

2. Pai na ternura – Dia após dia, José via Jesus cres-
cer «em sabedoria, em estatura e em graça, diante de Deus 
e dos homens» (Lc 2, 52). Jesus viu a ternura de Deus em 
José: «Como um pai se compadece dos filhos, assim o Senhor 
Se compadece dos que O temem» (Sal 103, 13). A ternura 
é a melhor forma para tocar o que há de frágil em nós…

3. Pai na obediência – De forma análoga a quanto Deus 
fez com Maria, também revelou a José os seus desígnios 
por meio de sonhos, que eram considerados um dos meios 
pelos quais Deus manifesta a sua vontade. […] Em todas 
as circunstâncias da sua vida [cf. Mt1,19-24; 2, 13-23 e Lc 
2, 17.7 e 21-52] José soube pronunciar o sei «fiat», como 
Maria na Anunciação e Jesus no Getsémani…

4. Pai no acolhimento – José acolhe Maria, sem colocar 
condições prévias. Confia nas palavras do anjo. «A nobreza 
do seu coração fá-lo subordinar à caridade aquilo que 
aprendera com a lei; e hoje, neste mundo onde é patente a 
violência psicológica, verbal e física contra a mulher, José 
apresenta-se como figura de homem respeitoso, delicado 
que, mesmo não dispondo de todas as informações, se decide 
pela honra, dignidade e vida de Maria…

5. Pai com coragem criativa – […] Esta vem ao de cima 
sobretudo quando se encontram dificuldades. Com efeito, 
perante uma dificuldade, pode-se estacar e abandonar o 
campo, ou tentar vencê-la de algum modo… Frequentemente, 
ao ler os «Evangelhos da Infância», apetece-nos perguntar 
por que motivo Deus não interveio de forma direta e clara. 
Porque Deus intervém por meio de acontecimentos e pes-
soas: José é o homem por meio de quem Deus cuida dos pri-
mórdios da história da redenção; é o verdadeiro «milagre», 
pelo qual Deus salva o Menino e sua mãe. O Céu intervém, 
confiando na coragem criativa deste homem.

6. Pai trabalhador – O trabalho torna-se participação 
na própria obra da salvação, oportunidade para apressar 
a vinda do Reino, desenvolver as próprias potencialida-
des e qualidades, colocando-as ao serviço da sociedade e 
da comunhão. A pessoa que trabalha, seja qual for a sua 
tarefa, colabora com o próprio Deus, torna-se em certa 
medida criadora do mundo que a rodeia.

7. Pai na sombra – […] a sugestiva imagem da sombra, 
apresenta a figura de S. José, que é, para Jesus, a sombra 
na terra do Pai celeste: guarda-O, protege-O, segue os seus 
passos sem nunca se afastar d’Ele. […] Ser pai significa 
introduzir o filho na experiência da vida, na realidade.

Francisco, 8 de dezembro de 2020

EDITORIAL

Venerável 

JOÃO BATISTA DANEI 
(de São Miguel Arcanjo)

Nota breve: Entramos num outro campo de irmãos e 
irmãs passionistas que, embora não sejam colocados pela 
Igreja como pessoas a quem se presta culto público, são, 
contudo, reconhecidos como Veneráveis. 

- O que é isso de “Venerável”?... Trata-se de um título 
canónico concedido àqueles e àquelas a quem postuma-
mente seja reconhecida a prática de virtudes heroicas em 
processo formal de canonização. O candidato ou candi-
data à santidade tem de ser objeto de uma proclamação 
aprovada pelo Papa que reconhece sem sombra de dúvida, 
que o ou a candidato(a) viveu uma vida heroica na prá-
tica das virtudes da Fé, Esperança e Caridade. Só após 
ser declarado Venerável pode prosseguir o processo de 
canonização para o estágio de beatificação, culminando 
na canonização. 

É destes “Veneráveis” que me proponho falar. Graças 
a Deus temos também um bom número de irmãos nos-
sos já reconhecidos como Veneráveis. Vamos começar por 
alguém, intimamente ligado ao nosso Fundador S. Paulo 
da Cruz. Trata-se, nada mais nada menos, de um dos seus 
irmãos, o Venerável João Batista Danei.

Nasceu a quatro de abril de 1695 em Ovada (Alessan-
dria), um ano mais novo do que seu irmão Paulo Danei.  
Filho de Lucas Danei e Ana Massari.

Viver na sombra foi algo muito bom para ele. Nem 
todos o chamam pelo nome, limitando-se a recordá-lo 
como o irmão de S. Paulo da Cruz. Outros, mais fiéis à 
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história, chamam-no o santo irmão de S. Paulo da Cruz, 
o co-fundador dos Passionistas.

Viver na sombra, imerso apenas na luz de Deus, voar 
sereno e sair silenciosamente da memória, foi a sua cons-
tante aspiração. Diz-se dele que, no seu grande desejo de 
se esconder, pediu ao Senhor para fazer desaparecer o seu 
corpo e assim evitar a veneração da parte dos fiéis. E foi 
escutado. Sepultado na igreja, o seu cadáver foi escondido 
algures, por temor de profanação sacrílega, por parte dos 
soldados, durante a ocupação francesa do Estado Ponti-
fício. O autor do ocultamento levou consigo o segredo da 
nova sepultura. As sucessivas procuras, ainda que dili-
gentes, não tiveram êxito.

João Batista realiza os seus primeiros estudos em 
Ovada, Cremolino (Alessandria), Campo Ligure (Génova) 
e talvez mesmo em Génova. A sua adolescência e juven-
tude é vivida na penitência e na oração: dorme sobre 
tábuas nuas, levanta-se de noite para rezar, nutre-se de 
maneira pobre e frugal, viaja descalço… reza de joelhos 
mais de três horas. Atenuou esta exagerada sede de peni-
tência com a intervenção dos pais.

Com Paulo é um só coração e uma só alma. Insepará-
veis na penitência e na oração contínua. Difícil será dizer 
qual dos dois foi o mais penitente ou o mais fervoroso. 
Quando Paulo se dirige ao papa para pedir a aprovação 
da Congregação, que pretendia fundar, decide ir sozinho. 
João Batista, que desejava segui-lo a todo o custo, diz-
-lhe profeticamente: Vai, mas não poderás ter paz sem 
mim. E assim sucedeu. Paulo faz uma viagem inútil. É 
assaltado por uma indescritível tristeza e não consegue 
um pouco de serenidade. Recorda-se agora da palavra de 
João Batista. A paz regressa de novo quando os irmãos 
se encontram juntos.

Veste o hábito de eremita em 1721 como o fez Paulo a 
quem segue como uma sombra nas várias peregrinações. 
Os dois retiram-se para o eremitério de Santo Estêvão 
em Castellazzo Bormida. Daqui passam em 1722 para o 
abandonado eremitério da Anunciada no Argentário (Gros-
seto), ficando ali à volta de seis meses. Depois param em 
vários lugares: Gaeta, Itri, Castellazzo, Nápoles, Foggia, 
Troia, Roma…, sempre à procura de agir conforme sen-
tem no coração. Neste peregrinar, João Batista é uma 
referência obrigatória para Paulo. Em 1726 começam a 
assistência no hospital de S. Galicano, em Roma. A sete 
(7) de junho se 1727 os dois são ordenados sacerdotes, 
na basílica vaticana, pelo Papa Bento XIII. A dedicação 
aos doentes é total: disponíveis, caridosos, prontos para 
todo o sacrifício. Para os doentes são uma transparência 

do céu. Porém, não será esta a sua vocação. Deus cha-
ma-os para outra coisa. Em finais do mês de fevereiro de 
1728 regressam novamente ao Monte Argentário, no ere-
mitério de Santo Antão, privados de qualquer conforto.

Os santos irmãos procuram manifestar o seu amor 
a Deus e ao próximo, também através da penitência. 
Levam uma vida entre sofrimentos inenarráveis, dedi-
cados à oração, ao estudo e à pregação. Paulo agradece 
ao Senhor a presença do irmão ao escrever “nestes anos, 
como a sua vida fervorosa me serve de estímulo para cor-
rer nos caminhos dos divinos preceitos”.

É João Batista quem dirige os trabalhos na constru-
ção da primeira casa religiosa da Congregação, no Monte 
Argentário e é ele quem dá preciosas indicações para 
articular a vida comunitária. É protagonista e testemu-
nha de eventos prodigiosos, a saber: descoberta de uma 
nascente de água indispensável para a nova construção; 
a aparição do Arcanjo S. Miguel que afasta alguns mal-
-intencionados para deitar abaixo o Convento.  Por esta 
intervenção do céu, João Batista acrescenta, ao seu nome, 
o apelido religioso de S. Miguel Arcanjo e deseja que a 
ele seja dedicado o altar da nova Igreja. 

Em 1744 é transferido para Vetralla (Viterbo), aberta 
há pouco tempo, como Superior da Comunidade, permane-
cendo ali até à sua partida deste mundo. É também res-
ponsável pela educação dos jovens. Desde 1747 (ano do 
primeiro capítulo geral) até à sua morte é também inin-
terruptamente Consultor Geral. Declarado missionário 
apostólico, nunca mais deixará  de se entregar  ao bem 
das almas  juntamente com o seu irmão Paulo. É procu-
rado por religiosas e pelo clero para retiros espirituais, 
que são o seu forte. A sua primeira e grande pregação é 
o seu exemplo: austeridade alegre, oração assídua, pala-
vra simples, essencial, incisiva e longe dos rebuscados 
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Entre os seus poucos escritos, não faltam chama-
das frequentes a esta virtude e é precisamente devido a 
essa humildade que muito do seu mundo interior nos é 
desconhecido.

João Batista, consigo era severo e intransigente; com 
os outros, sobretudo com os jovens estudantes, atencioso 
como uma mãe afetuosíssima. Todo o amargo e austero 
tomava-o para si, mas para os súbditos era bastante 
humano e condescendente. Corajoso e firme. Não conhece 
respeito humano.

Tem o dom do êxtase e o das lágrimas. Chora, ao ver 
os males morais, sobretudo dos eclesiásticos. Chora, pela 
dureza do coração empedernido dos homens fechados ao 
amor do Crucificado. Chora, pelas crescentes dificuldades 
da nascente Congregação. Chora, porque se sente ferido 
e submerso no amor de um Deus crucificado. 

Termino com palavras do seu irmão, Paulo da Cruz: 
com uma morte verdadeiramente santa corresponde a sua 
santa vida, o meu santo irmão voou do seu pobre enxer-
gão ao paraíso e temos sinais evidentíssimos. Padre João 
Batista é um santo, é um santo; e eu o sei.

P. José Queirós (Angola)

linguísticos típicos do tempo. Homem culto e humilde. Vai 
ao concreto. Na Congregação tem o sobrenome de Elias, 
pelo seu  zelo e coragem.

No mês de julho de 1765 adoece. Parece ser uma sim-
ples indisposição. Contudo, afirma que desta vez morrerá. 
Paulo, durante a celebração da Eucaristia tem uma intui-
ção sobre a morte iminente de seu irmão João Batista. 
Os dois dormem em quartos chegados. Paulo, ainda que 
também doente, está sempre pronto para confortar o 
irmão. Este, mantém-se sereno e não deixa de, mesmo 
nesta situação, dar conselhos úteis para o governo da 
Congregação. Sugere-lhe também o nome do seu substi-
tuto como diretor e confessor e que Paulo, muito breve-
mente, se verá obrigado a aproximar-se dele. 

No dia 27 de agosto recebe a Santa Unção. Abençoa 
o irmão e toda a Congregação e entra em agonia. No dia 
trinta (30) expõe-se o Santíssimo Sascramento  na Igreja. 
Os religiosos alternam-se em adoração, pedindo ao Senhor 
pelo moribundo. Pelas vinte e duas horas (22) João Batista 
morre santamente, rodeado pela Comunidade religiosa  e 
acompanhado   pelas notas melodiosas da Salve Regina a 
que Paulo, impelido por um fervor extraordinário, entoou 
com um timbre de voz seguro e juvenil.

Palavras de Paulo acerca do irmão 
Venerável João Batista: 

Aquele santo homem é tão espiritual que eu não sou 
digno de ser chamado seu irmão. 

Paulo quere-o como seu diretor e confessor e depende 
dele como uma criança

Guiando o Fundador, guia, em certo sentido, toda a 
Congregação.

Paulo, confia-lhe toda a insondável riqueza da sua 
alma de místico e de santo.

Na morte, Paulo diz do irmão: Estou órfão e só, sem 
pai. Quem me corrigirá agora? Quem me avisará dos 
meus defeitos’”.

Também os outros religiosos o amam sinceramente e o 
veneram como vivo espelho de todas as virtudes e autên-
tico modelo do ascetismo passionista.

João Batista permanece sempre ao lado de Paulo quer 
seja no ministério apostólico como nas fadigas para o 
nascimento e consolidação da Congregação. Ele é ajuda e 
conforto nos momentos dolorosos e humanamente deses-
perados. Teve um papel importantíssimo e decisivo na 
Fundação das Monjas passionistas. Nas frequentes con-
trariedades e peias burocráticas, em que Paulo por vezes 
se encontrava, sentia-se seguro sabendo que o irmão, mer-
gulhado na contemplação, estava orando pelo Instituto. 
Muito deve a este seu irmão, porque não poucas dificul-
dades, aparentemente insuperáveis,  foram resolvidas.

Entre os dois havia um perfeito entendimento, mesmo 
com temperamentos diferentes: um, expansivo e dinâmico 
(Paulo) e o outro, recolhido e reservado (João Batista)

Estes dois irmãos, dirá uma testemunha, amavam-
-se ternamente no Senhor e cada um recolhia o melhor 
proveito do outro. É difícil encontrar noutras Congrega-
ções esta singular fraternidade de sangue e de espírito.

A humildade leva-o a colocar-se sempre no segundo 
plano ou, melhor, no último lugar, mesmo quando era 
Superior da Comunidade.

João Batista 
Danei é o homem 

que soube viver 
na sombra.



A COMUNIDADE PASSIONISTA  
DA FEIRA face à pandemia Covid-19

A pandemia Covid-19 com que todo 
o mundo se está a enfrentar desde o 
princípio do ano 2020, marcou aponta-
mento também na Comunidade Pas-
sionista de Santa Maria da Feira, não 
fazendo exceção a muitas outras comu-
nidades religiosas, ou simplesmente 
civis, espalhadas por esse mundo fora. 
No dia em que este apontamento está 
a ser redigido (10 de março de 2021), 
as estatísticas mundiais assinalam 
117.606.401 os casos COVID-19 con-
firmados pela OMS, com 2.611.389 o 
número de óbitos. Em Portugal, confir-
ma-se em 811.306 o número de infe-
tados e 16.595 o número de óbitos.

Nesta situação à escala mundial, a 
nossa Comunidade tem seguido rigo-
rosamente as orientações da DGS, 
quer no que se refere aos diversos 
confinamentos e estados, de emer-
gência e de calamidade decretados 
pelas autoridades competentes, como 
também a todas aquelas normas que 
foram sendo gradualmente traça-
das pelos responsáveis governamen-
tais e apoiada pela Conferência do 

Episcopado Português (CEP): o uso 
da máscara, o distanciamento social 
de 2 metros, o uso do gel desinfetante 
e lavagem frequente das mãos, etc. 

Mesmo assim, o desgraçado do vírus 
não quis passar à nossa porta sem dei-
xar as respetivas marcas e estragos. O 
primeiro a ser atingido pelos tentácu-
los do “cornudo” foi o P. Porfírio, o pró-
prio autor desta nota. Quando, mesmo 
nas vésperas do Natal (21 dezembro), 
se preparava para viajar até mais ao 
norte a fim de passar a quadra na 
companhia dos seus irmãos, eis que,  
após cerca de uma semana de alguns 
sintomas estranhos – caraterizados 
sobretudo por uma esquisita dor de 
costas e nas articulações em todo o 
corpo, mais parecendo um reencontro 
com o malfadado paludismo de que 
tantas vezes fui vítima em Angola -, 
o teste por zaragatoa requerido pela 
sua médica de família “decretou” ine-
xoravelmente: “RESULTADO, dete-
tado. Um resultado detetado indica 
que o RNA do vírus SARS-Cov-2 está 
presente e sugere o diagnóstico da 

doença Coronavirus (COVID-19)…
”  Imagine o leitor qual tenha sido a 
minha reação frente ao SMS do labo-
ratório que o diagnosticou! Era o dia 
22 de dezembro. 

Aqui, não há “mas”, nem meio 
“mas”. Padre ou não, o vírus não se 
compadece com a condição das pessoas. 
Diriam nuestros hermanos: “cristiano 
como los demás!”. E, vai daí, o passo 
imediato: a comunicação à médica de 
família, Drª Diana Cruz, que orien-
tou o novo “coronário” para as urgên-
cias do hospital local (S. Sebastião). 
Após os prévios exames de diagnós-
tico, que se prolongaram por 12 inter-
mináveis horas (desde as 16,30 do 22 
até às 4:30 do dia seguinte), o vere-
dicto dos médicos da urgência: “tem de 
ficar connosco”, o que quis dizer: tem 
de ficar internado! A primeira noite 
(ou parte dela), numa enfermaria do 
piso 5º, sem problemas: muito bem 
acolhido pelas enfermeiras e todo o 
pessoal de serviço. O pior é que, no 
dia seguinte (24), o doente foi “des-
pachado sumariamente” para uma 
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“filial” dos cuidados intensivos do 
mesmo hospital: uma “pneumonia 
aguda” diagnosticada assim o exigiu.

À parte a enorme parafernália 
com que o abaixo assinado se deparou 
naquele “hotel” – camas supersofisti-
cadas, de um branco-níveo a realçar 
o ambiente que lhe é próprio, pessoal 
sanitário envergando escafandros exó-
ticos, mais lembrando astronautas ou 

múmias enfaixadas, tubos e cabos elé-
tricos por tudo quanto é sítio, monito-
res controlando ao milésimo as osci-
lações respiratórias dos doentes, uma 
longa rede de oxigénio e outros fár-
macos emitindo cadenciadamente um 
som psicadélico, mais parecido com 
“música de outro mundo” –, o pior foi 
a coroação de que imediatamente fui 
alvo, não certamente com a coroa de 

espinhos (o que seria muito mais ade-
quado para um “Passionista”), mas 
com o famoso “elmo”, ou “helmet”,“um 
capacete que ajuda o paciente a res-
pirar quando este perde a capacidade 
de o fazer por si próprio. É uma téc-
nica que pode ser usada em qualquer 
doente que se encontre numa fase a 
necessitar de ventilação, mas no qual 
uma intubação invasiva não seja jus-
tificável”). Desenvolvida por médicos 
italianos e introduzida experimental-
mente no Hospital de S. Sebastião pelo 
Dr. Tiago Leonor, pelo que sei, é uma 
técnica que tem tido muito sucesso e 
salvado muitas vidas; e, no dizer de um 
dos médicos assistentes, eu fui uma 
delas. Em poucas palavras: trata-se 
de uma técnica que não é dolorosa, 
mas muito incómoda por ser, sobre-
tudo, muito ruidosa, e sem permitir 
qualquer toque facial, haja a necessi-
dade que houver; é-se dessedentado e 
medicado por um orifício existente no 
capacete através de seringas e cânulas, 
conhecidas normalmente por “palhi-
nhas”. Ninguém nega o êxito deste 
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aparelho; o pior é para quem, como 
eu, o teve de “suportar” 24 sobre 24 
horas, durante quase uma semana. 
O resto do tempo, que se prolongou 
durante 21 dias, passado nas enfer-
marias ala-Covid do 5º e 9º pisos, a 
recuperar os níveis de oxigénio e da 
Covid em geral. Durante toda esta 
experiência, devo sublinhar a delica-
deza, a abnegação, o caráter, o traba-
lho e profissionalismo ímpar, desde os 
médicos ao pessoal de enfermagem, 
fisioterapeutas e serviços auxiliares. 
Honra e Gratidão lhes sejam presta-
das. Porque o merecem, com toda a 
franqueza.

E, com isto, já quase me ia esque-
cendo que, pelo título deste aponta-
mento, é a minha Comunidade Reli-
giosa que está em questão perante 
esta pandemia que se abateu sobre 
o mundo.

Pois bem. Como não há uma sem 
duas, e cumprindo rigorosamente as 
regras da DGS, após o contágio de 
um membro da comunidade, todos 
os restantes 9 religiosos da comuni-
dade, foram obrigados a fazer o teste 
de despistagem do vírus. E não é que, 
dos nove, sete acusaram positivo?! É 
verdade, tendo cada um de recolher 
à sua “cela” de confinamento obriga-
tório no Seminário. Como nenhum 

deles, porém, acusou sintomas espe-
ciais (assintomáticos), atenuaram 
ligeiramente as regras de confina-
mento, também para não sobrecar-
regarem nas lides domésticas os dois 
que ainda não estavam infetados. 
Transcorrido o tempo recomendado, 
um novo teste, desta vez com resul-
tado negativo, decretou o regresso à 
“normalidade”, se assim se pode cha-
mar. Porque, entretanto, poucos dias 
volvidos, o presidente da República 
assinou o estado de emergência para 
todo o país, obrigando toda a popu-
lação ao cumprimento de um confi-
namento mais rigoroso, incluindo a 
suspensão de todos os ajuntamentos 
familiares e sociais. Desta forma, e em 
conformidade com as normas emana-
das pela CEP, foram canceladas todas 
as missas presenciais, quer na nossa 
igreja, quer nas capelanias assistidas 
por nós, situação esta que, mais uma 
vez, levou a comunidade a transmi-
tir a Missa diária e dominical atra-
vés da página do facebook “Passio-
nistas Portugal”, com muito agrado 
de um grande número das pessoas 
que nos são mais afetas. Na sequên-
cia do segundo teste, o único que se 
“recusou” a voltar para casa de mãos 
a abanar, não se “conformando” com 
o veredicto do laboratório, foi o P. 

Armindo, entretanto aconselhado a 
recorrer aos serviços de urgência do 
hospital, onde ficou igualmente inter-
nado por deficiência de oxigénio no 
sangue. Internamento que, felizmente, 
conheceu alta uma semana depois, 
regressando o P. Armindo à comuni-
dade no mesmo dia do P. Porfírio (15 
de dezembro), mas continuando em 
casa de oxigénio às costas até hoje, 
acompanhado, infelizmente também, 
de alguns problemas relacionados 
com o coração.

Resta-nos a esperança de que as 
vacinas anti-Covid, entretanto aprova-
das por quem de direito e  que já vão 
sendo aplicadas embora a conta-gotas, 
cheguem depressa a todos, livrando-
-nos definitivamente deste pesadelo 
que tantos estragos e mortes tem dis-
seminado por todo o mundo.

P. Porfírio Sá
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16-17 Janeiro 2021 
Recomeço da catequese Paroquial

Depois de, por causa da pandemia covid, a catequese 
paroquial ter ficado suspensa desde meados de março de 
2020, voltamos à alegria do convívio catequético, para os 
adolescentes e jovens. Os ‘mais pequenos’, naquela altura, 
ficaram ‘em casa’, mas voltaram ao convívio e formação 
catequética no dia 6 de março!

05 Fevereiro 2021 
Formação na Paróquia: ‘Profetismo nos 
dias de hoje’.

A Paróquia da Santa Cruz promoveu mais um encon-
tro formativo para a comunidade cristã, desta vez sobre 
o tema ‘Profetismo nos dias de hoje’. O P. Manuel Hen-
riques foi quem brindou a assembleia jovem com um 
tema ‘tão em boga’ na disputa entre as seitas e profetas.

14 Fevereiro 2021 
Início do Curso de Preparação para o 
Matrimónio (CPM)

Desde 2019, na Paróquia da Santa Cruz, os Cursos de 
CPM da Diocese de Uíje temos os CPM da Diocese. Tem 
sido uma experiência muito boa ajudar as ‘novas famílias’ 
a prepararem-se para o grande momento do casamento 
e demais obrigações. O responsável desta formação é o 
P. Manuel juntamente com a equipa criada para o efeito.

27-28 Fevereiro 2021 
Festa de S. Gabriel. 

Foram dias de festa, mesmo em tempo de pandemia! 
Este ano, a festa foi ‘mais calma’, mas ela não faltou! No 
Sábado, tivemos formação, sobre biografia e santidade 
de S. Gabriel, com reflexões; no Domingo Eucaristia e 
convívio em honra de S. Gabriel, Padroeiro da Juven-
tude paroquial.

DA MISSÃO DE UÍGE: de janeiro a 
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27 Fevereiro 2021 
Abertura do Ano Escutista - Região do Uíje

A Paróquia da Santa Cruz acolheu, no dia 27 de feve-
reiro, a cerimónia/eucaristia de reabertura do ano escutista 
da Região do Uíje. Participaram na celebração, devido à 
pandemia, apenas representações dos Agrupamentos da 
Região. Parabéns! Que seja um regresso profícuo para os 
Agrupamentos, pois estiveram 11 meses sem atividades!

07 e 21 Março 2021 
Novo Bispo para a Diocese de Uíje! 

Desde o mês de fevereiro de 2019 que a Diocese de 
Uíje estava a ‘ser governada’ por um Administrador 
Apostólico, D. Emílio, que acumulava o cargo de Bispo 
da Diocese de Viana (Luanda). No dia 2 de Fevereiro 
foi nomeado, pelo Papa Francisco, D. Joaquim Tyombe 
(Diocese de Lubango) como Bispo desta Diocese. No dia 
7 de Março foi Sagrado Bispo, em Lubango, e no dia 21 
de Março tomará posse, oficialmente, na Diocese de Uíje. 
Rezamos pelo bom êxito pastoral do seu trabalho.

Ícone Passionista nas famílias da 
Paróquia 

Como iniciativa das comemorações dos 300 anos dos 
Missionários Passionistas, a Paróquia da Santa Cruz, 
tem dois ícones passionistas a ‘visitar’ as famílias da 
nossas comunidades (1 na zona do Papelão e 1 na zona 
o Dunga). Cada semana uma família recebe com o ícone 
em sua casa para que, em família, a oração seja mais 
perseverante. 

P. Rui Carvalho, cp

março de 2021
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Este ano, o Papa Francisco propõe 
S. José como modelo para a Igreja. S. 
Bernardino de Sena, ao falar da mis-
são de S. José no mundo, disse: “Qual 
é então a posição de José em toda a 
Igreja de Cristo? Não é ele um homem 
escolhido e consagrado? Através dele, 
Cristo foi gloriosa e honrosamente apre-
sentado no mundo. A Santa Igreja em 
toda a sua totalidade está em dívida 
com a Virgem Mãe porque através dela 
foi julgada digna de receber Cristo. 
Mas depois dela, sem dúvida, deve-
mos especial gratidão e reverência 
a S. José. Nele, Deus trouxe a nobre 
linhagem de patriarcas e profetas à 
sua prometida realização. O que a bon-
dade divina lhes tinha oferecido como 
promessa, ele segurou nos seus bra-
ços.” Na sua sabedoria divina, Deus 
colocou o futuro do seu Filho Único 
nas mãos de José e pediu a este nobre 
carpinteiro que se tornasse uma parte 
fundamental da construção do Novo 
Templo. Talvez conheçamos muito 
pouco da vida de José, a partir das 
escrituras, mas, mesmo o pouco que 
sabemos é um belo exemplo da ver-
dadeira alegria que brota da entrega 
da vida inteiramente a Cristo. O que 
pode este simples homem de Deus 
ensinar sobre as nossas vidas vividas 
em pobreza, castidade, obediência e 
oração? Nesta semana, em que con-
templamos o tesouro da vida consa-
grada no coração da Igreja, medita-
mos o humilde carpinteiro de Nazaré, 
e no silêncio que nasce da oração con-
tínua, agradecemos à eterna Palavra 
o dom da nossa vocação. 

1 “Este não é o filho do car-
pinteiro?” Com estas palavras, o 
Evangelho afirma que José, o humilde 
carpinteiro, era uma pessoa indisso-
ciável da vida do Messias. O Senhor 
deu ao seu servo escolhido, o justo 
José, todas as graças necessárias para 
se entregar, tanto de corpo como de 
alma, ao seu plano divino e assim 
abraçar plenamente a sua vocação 
como guardião da Mãe e do Filho de 
Deus. A pobreza deste homem santo 

“CONSAGRADOS FIÉIS E FELIZES?... 
Como S. José: com uma só palavra”

não se limitava aos seus bens mate-
riais, mas tratava-se da verdadeira 
pobreza de si mesmo, através da qual, 
ele era capaz de pôr de lado os seus 
próprios planos para o futuro e abra-
çar, com verdadeira liberdade, o seu 
novo destino como homem consagrado 

por Deus para uma vocação especí-
fica. Só a pobreza de José pode ser a 
verdadeira pobreza, que nos traz a 
liberdade perante todas as armadi-
lhas que ocupam os nossos corações, 
e nos permitirá ter as mãos vazias, 
prontas para acolher tudo o que Deus 
nos possa oferecer. Voltamos o nosso 
olhar para o justo José, que, tal como 
o seu filho Jesus, se tornou pobre de 
si mesmo para ser rico em Deus.

2 “O esposo é aquele a quem 
pertence a esposa; mas o amigo 
do esposo, que está a seu lado e o 
escuta, sente muita alegria com a 
voz do esposo, pois esta é a minha 
alegria!”. José foi o homem que se 
alegrou com a voz do Esposo recém-
-nascido e esperou, em alegre anteci-
pação, enquanto o Noivo continuava 
a crescer em sabedoria e estatura, 
sempre sob a sua proteção. A casti-
dade de S. José foi para Jesus o pri-
meiro modelo da castidade humana, 
e foi vivido com a alegria de um amor 
inteiramente focado em Cristo e na 
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sua missão. Na sua carta apostólica, 
PATRIS CORDE, o Papa Francisco 
explicou que o Filho do Todo-Poderoso 
vem ao mundo, assumindo uma con-
dição de grande fragilidade. Necessita 
de José para ser defendido, protegido, 
cuidado e criado. Deus confia neste 
homem, bem como Maria, que encon-
tra em José aquele homem que, não 
só Lhe quer salvar a vida, mas sem-
pre A sustentará a Ela e ao Menino. 
Neste sentido, S. José não pode deixar 
de ser o guardião da Igreja, porque a 
Igreja é o prolongamento do Corpo de 
Cristo na história, da mesma forma 
que, na maternidade da Igreja, se espe-
lha a maternidade de Maria. S. José 
demonstra uma forma belíssima de 
viver a castidade, tendo abraçado, em 
toda a sua identidade de homem varão, 
na verdade do seu corpo e alma, uma 
plena consagração à missão de guardar 
e partilhar o dom imenso do próprio 
amor, Jesus. Contemplar, hoje, o voto 
de castidade de todo o consagrado é 
contemplar o dom do verdadeiro amor 

derramado sobre toda a humanidade, 
o verdadeiro amor dado e recebido 
apenas por Cristo. Meditamos uns 
momentos, em silêncio, e contempla-
mos o virtuoso José, que se tornou um 
exemplo vivo de amor casto na vida 
de seu Filho, Jesus Cristo. 

3  No seu discurso sobre a vida de 
S. José, o Papa João Paulo II expli-
cou que a “justiça” do humilde car-
pinteiro é uma atitude de total aber-
tura à vontade do Pai Celestial. Ele 
obedeceu ao apelo do Altíssimo e em 
seu silêncio orante, respeitou o mis-
tério, permitindo-se ser guiado pelo 
Senhor. Cada coração que se segura 
com humilde obediência aos desígnios 
escondidos no coração de Deus torna-
-se uma base sobre a qual as gran-
des obras de salvação são construí-
das. José, o fiel servo do seu Senhor, 
submeteu-se em santa obediência 
para aceitar os desígnios desconhe-
cidos do Senhor na sua vida, mesmo 
sob as circunstâncias mais difíceis 

ou inexplicáveis. O Papa Francisco 
explicou que: “ao longo da vida oculta 
em Nazaré, na escola de José, Jesus 
aprendeu a fazer a vontade do Pai”. 
Tal vontade torna-se o seu alimento 
diário. Mesmo no momento mais difí-
cil da sua vida, vivido no Getsémani, 
preferiu que se cumprisse a vontade 
do Pai, e não a sua, fazendo-Se «obe-
diente até à morte (…) de cruz». Por 
isso, o autor da Carta aos Hebreus 
conclui que Jesus «aprendeu a obe-
diência por aquilo que sofreu». O “Fiat” 
que ecoou no silêncio do coração de S. 
José tornou-se uma obra fundamental 
para a vinda do Salvador. Esta mesma 
obediência sagrada torna-se a santa 
aliança entre o coração do consagrado 
e o coração do Senhor, criando novos 
caminhos para a 4 vinda da Luz da 
Salvação num mundo de trevas. Tal-
vez possamos dizer que, na sua con-
sagração à vontade do Senhor, S. José 
antecipou a nossa própria imitação 
do Cristo obediente. 

continua
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4 O silêncio de S. José é uma paz 
mergulhada na contemplação do mis-
tério de Deus, numa atitude de total 
disponibilidade para os seus desejos 
divinos. É este silêncio que caracte-
riza toda a sua existência, tanto antes 
de se encontrar perante o mistério da 
ação de Deus na sua esposa, a Virgem 
Maria, bem como mais tarde, quando 
ele se torna consciente deste mistério 
e, juntamente com a Virgem Maria, 
se torna parte da história da salva-
ção da humanidade. É graças ao silên-
cio que José, em uníssono com Maria, 
guarda a Palavra de Deus, conhecida 
através das Sagradas Escrituras, 

confrontando-a continuamente com 
os acontecimentos da vida de Jesus; 
um silêncio tecido de oração perse-
verante, uma oração que glorifica 
o Senhor, uma oração que acolhe a 
sua Vontade Divina, uma oração de 
confiança sem reservas na sua pro-
vidência. Não há palavras gravadas 
do carpinteiro de Belém. No entanto, 
na sua sabedoria divina, o Senhor 
resumiu toda a vida de José numa 
única Palavra. É o único nome que 
vemos nos seus lábios, a única Pala-
vra que ecoou no silêncio da sua ora-
ção. José era um homem do Senhor, e 
na sua oração tinha incessantemente 

apelado para a vinda do Messias. No 
entanto, só no nome do seu filho é que 
José encontra a Palavra que procu-
rou toda a sua vida: o “Emanuel, Deus 
connosco.” Ao contemplar a vida de 
S. José, contemplemos um reflexo da 
vida de Jesus, da nossa própria vida 
e vocação à oração. Colocamo-nos à 
escuta da Palavra de Deus, no silên-
cio do coração, e disponhamo-nos a 
dar as respostas no nosso interior...

(Textos extraídos da proposta da CIRP para 
a Vigília de Oração sobre a Vida Consagrada, 
no dia 2 de fevereiro 2021, festa da Apresenta-
ção do Senhor no Templo e dia do Consagrado)

Adaptação de P. Porfírio Sá

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo S. Mateus (Mt 1,18-24) 
“Ora, o nascimento de Jesus Cristo foi assim: Maria, sua mãe, estava desposada com José; antes de coa-

bitarem, notou-se que tinha concebido pelo poder do Espírito Santo. José, seu esposo, era um homem justo 
e não queria difamá-la, resolveu deixá-la secretamente. Andando ele 
a pensar nisto, eis que o anjo do Senhor lhe apareceu em sonhos e lhe 
disse: “José, filho de David, não temas de receber Maria, tua esposa, 
pois o que ela concebeu é obra do Espírito Santo. Ela dará à luz um 
filho, ao qual dará o nome de Jesus, porque ele salvará o povo dos seus 
pecados. Tudo isto aconteceu para se cumprir o que o Senhor tinha 
dito pelo profeta: “Eis que a virgem conceberá e dará a luz um filho; 
e hão de chamá-lo Emanuel, que quer dizer, Deus Connosco. Desper-
tando do sono, José fez como lhe ordenou o anjo do Senhor e recebeu 
a sua esposa. E, sem que antes a tivesse conhecido, ela deu à luz um 
filho, ao qual ele pôs o nome de Jesus.” 
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No passado dia 9 de janeiro, pelas 
10h00m, a comunidade passionista de 
Santa Maria da Feira acolheu o “sim” 
perpétuo do André Michael Almeida 
Pereira, à vida religiosa passionista. 
A celebração foi presidida pelo Padre 
Paulo Correia (Consultor provincial), 
delegado pelo Superior Provincial, 
Padre Luigi Vaninetti, para receber 
os votos emitidos pelo jovem.

A manhã fria que se fazia sentir 
foi aquecida pelo calor humano dos 
religiosos passionistas portugueses, do 
Padre José Carlos (Vigário de Santa 
Maria da Feira), do Diácono Carlos 
Filipe (da paróquia de Louredo), dos 
pais, irmão e familiares do André, da 
comunidade paroquial de Louredo e 
alguns dos seus amigos. As circuns-
tâncias atuais e a vida concreta de 
cada pessoa, em alguns casos, não per-
mitiram a presença física, mas, sem 
dúvida, marcaram presença através 
da simplicidade e força da oração. 

O ambiente sereno e acolhedor 
levou todos os presentes a viver a 
celebração da Eucaristia com fé e 
esperança. O uso das máscaras, por 
causa da pandemia, impediram ver 
os sorrisos daqueles que, durante 
alguns anos, viram nascer, crescer 
e maturar a vocação do André; mas 
permitiram, entretanto, contemplar 
o olhar brilhante de emoção, alegria 
e entusiasmo. Diante da Igreja pere-
grina, isto é, de todo o povo, o André 
Pereira consagrou-se a Cristo emi-
tindo os votos de pobreza, castidade, 

obediência e ainda de meditar e anun-
ciar a Paixão de Cristo por palavras 
e por obras. Este último voto carate-
riza os Passionistas: é a chave que 
nos permite abrir as portas do nosso 
coração para encontrarmos e darmos 
voz aos crucificados do nosso tempo.

Olhando para o Crucificado vemos 
que a Paixão de Cristo é a realidade 
suprema na qual o Amor é manifes-
tado através de gestos e palavras de 
dor. Gestos e palavras que encon-
tram todo o sentido na expressão 
de São Paulo Apóstolo: “Alegrai-
-vos na esperança, sede pacien-
tes na tribulação, e perseverai na ora-
ção” (Rm 12, 12). Aspetos essenciais 
e importantíssimos na vida religiosa 
e na vida de cada um; aspetos que, 
sendo bem vividos, fazem de cada um 
de nós um colaborador ativo no sonho 
do Papa Francisco: viver a teologia 
do encontro. Consagrando-se perpe-
tuamente ao Senhor, o neo-professo 
compromete-se a olhar, para aque-
les que encontra, com misericórdia e 
esperança, e com o desejo de escutar, 
compreender e rezar com e por cada 
pessoa que cruzar o seu caminho; mui-
tas vezes, sem ter de fazer grandes 
coisas, porque «uma simples palavra 
de amor basta» (São Paulo da Cruz). 
Uma simples palavra é suficiente 
para pintar a imagem de Jesus (ou 
seja, torna-l’O conhecido) nas almas 
que entram na história da nossa vida 
(cfr. Santa Teresa do Menino Jesus e 
da Santa Face, Manuscrito C).

Sim à vida religiosa Passionista: ALEGRA-TE, SÊ PACIENTE E ORA

Um agradecimento final e merecido (da parte do André Pereira):
“Em primeiro lugar agradeço a Deus pelo dom da vida e da vocação. Depois agradeço aos meus “três amores”, 

os meus pais e o meu irmão, por me acompanharem neste caminho desde o início, por estarem comigo em todos os 
momentos. Agradeço também aos meus avós paternos pelos valores transmitidos na minha infância. Neste dia da 
Profissão Perpétua, o meu avô celebra já junto de Deus a alegria vivida por todos nós neste momento.

De seguida, dirijo uma palavra de gratidão e de estima a todas as comunidades passionistas portuguesas, que 
durante estes anos estiveram unidas a mim pela oração. Quero, neste momento, dirigir uma palavra de gratidão a 
quatro pessoas com quem vivi alguns momentos únicos e essenciais da minha formação: Andrea Deidda, Carlo Maria 
Romano, Pasqualino Salini e Gaetano Cagnazzo. Aos restantes estudantes e colegas de caminho agradeço o dom da 
amizade, e encorajo a que continuemos a viver com esperança o futuro. Permitam-me uma palavra especial a quem 
me abriu as portas desta casa: o Padre Francisco Pinho, e a todos aqueles que foram meus formadores: Padre Armindo 
Ferreira (no postulantado), Padre Carlo Scarongela e Daniele Curci (Mestre e vice-mestre, respetivamente, de Novi-
ciado), e os Padres Maurizio Cino e Francesco di Feliceantonio (no Estudantado). Quero agradecer ainda, e de um modo 
muito especial, ao padre Luigi Vaninetti pela amizade e por tudo o que partilhamos ao longo destes anos de caminho. 
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Recordo, também, neste dia as comu-
nidades passionistas da Scala Santa e 
de Casaloti (e, neste caso, também os 
paroquianos), nas quais vivo e exerço 
as atividades pastorais propostas pelas 
mesmas. Visto que no dia da Profis-
são Perpétua não tinha um discurso 
preparado, aproveito este momento 
para dirigir uma palavra de gratidão 
ao Padre Laureano Alves, ao Padre 
Nuno Ventura, ao Padre José Carlos, 
ao Padre Rosario Fontana, ao Padre 
Matteo Nonini, ao Padre Benedetto 
Manco, e ao meu pároco Eugénio Pinho 
pela presença amiga e encorajadora 
no meu caminho vocacional.

Termino, agradecendo aos gru-
pos corais que, com o canto, torna-
ram mais bela a celebração: os três 
coros de Louredo e os dois de Gião, 
e aos elementos da Banda Marcial 
do Vale que marcaram presença a 
nível instrumental. Uma palavra de 
gratidão também aos acólitos que 
colaboraram no serviço litúrgico, e 
aos leitores. Com a intenção de não 
querer esquecer ninguém, dirijo um 
MUITO OBRIGADO a todos, pre-
sentes e ausentes, neste dia; sobre-
tudo por termos partilhado ao longo 

da vida momentos únicos em Cristo. Agradeço a todos, porque cada um sabe 
concretamente o quanto colaborou no meu caminho vocacional e quanto amor, 
atenção e estima partilhou comigo até ao dia de hoje. Continuemos a viver 
na alegria, a ser pacientes e a rezar para que eu viva bem a minha vocação, 
mas também para que brotem novas e belas vocações na Igreja e de um modo 
especial na nossa Congregação.”
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Agradeço aos Padres Passionistas 
em missão em Angola, a quem saúdo 
cordialmente, por me terem dado a 
oportunidade de me dirigir a vós, que-
ridos peregrinos e fiéis da paróquia 
de São José de Calumbo, com uma 
breve mensagem, por ocasião do ano 
jubilar do centenário da canonização 
de São Gabriel das Dores, jovem reli-
gioso Passionista, teve início oficial-
mente ontem, 27 de Fevereiro, dia da 
Memória litúrgica do Santo. 

Não há muitos jovens santos em 
nossos tempos, mas os poucos que 
foram elevados às honras dos alta-
res afetaram profundamente a vida 
e a espiritualidade das novas gera-
ções. O caso de São Gabriel das Dores, 
cujo nome de baptismo era Francesco 
(de sobrenome Possenti), nascido em 
Assis, como São Francisco, em 1 de 
Março de 1838, é quase singular, por-
que, em apenas vinte e quatro anos, 
ele atingiu o auge da santidade e é 

hoje conhecido no mundo, em muitas 
cidades e países que lhe dedicam san-
tuários e paróquias.

Lembro-me bem que, quando era 
seminarista, as relíquias de São Gabriel 
chegaram à minha paróquia, por oca-
sião da sua transferência para algu-
mas cidades italianas, e aquele evento 
religioso reuniu em oração um grande 
número de fiéis e, sobretudo, mui-
tos jovens.

O meu primeiro “encontro” com São 
Gabriel foi na adolescência, quando, 
com meus pais, visitei o mais famoso 
dos santuários a ele dedicado que se 
encontra no coração de Abruzzo, na 
Itália, minha região de origem da qual 
o santo é o Padroeiro principal, e pre-
cisamente em Isola del Gran Sasso, 
uma pequena cidade onde passou a 
última parte de sua breve existência 
e onde morreu aos 27 de Fevereiro de 
1862, segurando ao peito uma ima-
gem de Nossa Senhora das Dores. 

Desde aquele primeiro “encontro” 
tornamo-nos “amigos”: quantas vezes 
me abandonei nele pedindo-lhe que 
fosse um guia para mim e para mui-
tos dos meus coetâneos!

Os biógrafos do santo notam que a 
sua vocação não nasceu de um impro-
viso, como acontece com alguns, mas 
desenvolveu-se lentamente, desde os 
dez anos, até atingir a maturidade 
aos 22 de Agosto de 1856, quando aos 
dezoito anos saudou os seus pais e 
seus irmãos para vestir o hábito dos 
filhos de São Paulo da Cruz, fazendo 
a primeira profissão religiosa no con-
vento Passionista de Morrovalle. 

Depois de iniciar os estudos filo-
sóficos no retiro de Pievetorina, aos 
4 de Julho de 1859, partiu para Isola 
del Gran Sasso, onde se encontrava 
um convento dos Passionista, mas não 
conseguiu completar os seus estudos, 
porque o Senhor o chamou a si aos 
vinte e quatro anos de idade.

Calumbo por ocasião do centenário da canonização 
de São Gabriel de Nossa Senhoras das Dores
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Dele não restam muitos escritos, 
aqueles que temos, incluindo uma 
série de cartas, são em grande parte 
atinentes à Mãe de Jesus.

Como Teresa do Menino Jesus 
e como outros santos de sua época, 
São Gabriel viveu em pouco tempo 
um intenso caminho de santidade. 
O encanto da sua vida está muito 
vivo na juventude de hoje, a ponto de 
atrair, principalmente no verão, no 
grande e moderno santuário de Isola 
del Gran Sasso, onde se encontra a 
urna que contém os seus venerados 
restos mortais, inúmeras multidões 
de devotos e peregrinos, incluindo 
muitos jovens e adolescentes, que se 
recomendam à intercessão do santo, 
especialmente na preparação para 
um exame escolar.

A espiritualidade de São Gabriel é 
muito simples: é a espiritualidade do 
Evangelho, feita de piedade e sacrifí-
cio, humildade e obediência, com uma 
devoção acentuada à Virgem, tanto 
que quis levar o nome de Gabriel das 
Dores. O seu testemunho de devoção 
mariana é um convite a todo cristão 
a chegar ao âmago do mistério de 
Cristo por meio de Maria. Um tes-
temunho vasto, precioso e intenso 
de uma alma consagrada a Deus de 
maneira autêntica.

A fidelidade à Regra Passionista é 
então o traço característico da espiri-
tualidade de São Gabriel: ele nunca 
deixou de cumprir nem mesmo o menor 
dos seus deveres; ele foi exemplar em 
tudo e para tudo na prática da virtude. 

Também por isso, a causa da canoni-
zação do jovem Passionista, iniciada 
trinta anos após a sua morte, teve 
um itinerário rápido. O Papa Bento 
XV o inseriu no catálogo dos santos 
aos 13 de Maio de 1920, apontando-o 
como um verdadeiro modelo de san-
tidade, especialmente para aqueles 
que estão a caminho do sacerdócio e 
da vida consagrada.

A vida deste jovem santo ensina 
sobretudo aos jovens a necessidade 
de seguir fielmente a própria voca-
ção, à vida familiar ou, para alguns, 
à vida religiosa, e recorda a todos que 
é necessário praticar a escuta da voz 
de Cristo através de uma vida de ora-
ção e de arrependimento pelos peca-
dos cometidos. De facto é necessário 
dedicar algum tempo ao conhecimento 
de Jesus, começando desde pequeno, 
como fez São Gabriel; aprender a pen-
sar Nele e, como Ele, avaliar aconte-
cimentos da história pessoal e social. 
Este é o precioso testemunho deste 
jovem santo Passionista. 

Caros peregrinos e fiéis da paróquia 
de São José de Calumbo, se acredi-
tamos verdadeiramente que o encon-
tro pessoal com Jesus é essencial 
para a nossa vida, encontrar todos 
os dias um tempo para dedicar-se a 
Ele torna-se uma exigência irrenun-
ciável. Procurai esta intimidade com 
o Senhor, numa presença constante e 
fiel diante d’Ele na oração, na fami-
liaridade com as Sagradas Escritu-
ras, no encontro eucarístico, no sacra-
mento da reconciliação.

Invoquemos particularmente a 
intercessão de São Gabriel das Dores 
no ano jubilar a ele dedicado e peça-
mos-lhe a sua ajuda para descobrir 
os valores propostos do encontro com 
Cristo, aqueles pelos quais vale ver-
dadeiramente a pena viver: verdade, 
fé, paz, amor, a dignidade do homem, 
a fraternidade e a amizade social. 
E não tenhais medo de percorrer o 
caminho da santidade, que não está 
reservado apenas para alguns, mas 
é para todos, pois é fruto da graça de 
Deus e da nossa livre resposta a ela.

Luanda, 28 de Fevereiro de 2021, 
da sede da Nunciatura Apostólica 
em Angola,

+ Giovanni Gaspari
Núncio Apostólico
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Cada pessoa que visita a pequena 
sala onde Paulo Danei, impelido pelo 
Espírito Santo, viveu a experiência 
que deu origem à identidade espiri-
tual passionista, mais cedo ou mais 
tarde, deixa-se levar pela nostalgia.

Castellazzo é a lua-de-mel, o ninho, 
o berço e o ícone de uma vida. São qua-
renta dias decisivos: de 23 de Novem-
bro de 1720 a 1 de Janeiro de 1721. 
Na tarde de 22 de Novembro, o bispo 
D. Francisco Maria Arbório De Gatti-
nara, na cidade de Alessandria, numa 
cerimónia simples, vestiu Paulo com 
um hábito de eremita, na sua capela 
privada. Ele próprio se emocionou 
até às lágrimas ao ver o jovem Paulo 
fixado na ideia de solidão e no desejo 

de “reunir companheiros”. Paulo Danei 
sente que algo de novo está a nascer. 
De facto, do ponto de vista carismá-
tico, nasce já a ideia da Congregação 
Passionista, embora, do ponto de vista 
jurídico, como Instituto Religioso, só 
nasça mais tarde.

D. Francisco Gattinara, que era 
bispo e diretor espiritual de Paulo 
Danei, permite-lhe que se retire por 
um tempo a fim de se dedicar à ora-
ção, na igreja de S. Carlos em Cas-
tellazzo e pede que escreva tudo o 
que sentir no seu coração. De acordo 
com o pároco, Paulo decide instalar-
-se num pequeno compartimento de 
dez metros quadrados, no rés-do-chão, 
entre a abside, a sacristia e a torre 

sineira. As testemunhas dizem que 
o espaço era horrível. Uma arreca-
dação húmida, com as paredes sem 
reboco, que serviu como armazém de 
ferramentas usadas nas obras de res-
tauro da igreja. Próximo do inverno, 
na planície de Alessandria, chamada 
Sibéria de Itália, é este ambiente que 
dá as boas vindas a Paulo, desejoso 
de viver o idílio de um projeto que o 
incendeia interiormente e que, em 
breve, se vai tornar uma realidade.

Mais importante do que essas condi-
ções, a pequena arrecadação tem liga-
ção direta para a Igreja. Tem ainda 
uma janela virada para a rua. Teresa, 
a irmã de 18 anos que supervisiona os 
movimentos deste misterioso irmão, 

Foi em Castellazzo de Bormida (Alessandria) 
que nasceu o carisma passionista  
Jubileu 300 anos
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faz entrar uma simples manta pela 
janela que dá para a rua.

O dia a dia desenrola-se aproxi-
madamente com este horário: à noite, 
três horas de oração. Durante o dia, 
participa em todas as Missas, faz a 
limpeza da igreja e, além disso, passa 
mais algumas horas diante do San-
tíssimo Sacramento.

Este modo de viver suscita uma 
“enorme impressão” entre as pes-
soas, que o vêm tão mudado. Sempre 
a rezar, com os pés descalços, com a 
roupa mais esquisita que alguma vez 
tenham visto nas redondezas. Os seus 
olhos estão vivaços e felizes, embora 
apresentem algumas olheiras causa-
das pelas vigílias e pelos jejuns con-
tínuos. Ao fim da tarde, faz a revisão 
do dia e a redação do relatório para o 
bispo. Como alimento, tem como sufi-
ciente o pão e a água que os amigos 
lhe fazem chegar. O descanso noturno, 
pouco e irregular, é feito sobre um col-
chão de palha, dentro de uma caixa 
de madeira que servia para apagar 
a cal-viva.

O diário dos quarenta dias é uma 
publicação completa a relatar tudo 
o que acontece na alma de Paulo, 
quando Deus trabalha sobre ela. Entre 

os dias 2 e 7 de dezembro, escreve 
as Regras para os Passionistas que, 
desde há anos, Deus lhe inspirava no 
coração. Para as redigir, preparou-
-se com uma intensa novena, para 
se encher de Deus.

A 28 de Novembro, enquanto rezava, 
teve uma visão de Nossa Senhora, que 
o animava a seguir em frente.

Quando começa a escrever é como 
se abrissem as comportas de uma 
barragem. A pena consegue atingir 
a velocidade do coração. Ele mesmo 
dirá: “Eu escrevia tão depressa como 
se houvesse alguém a ditar-me de 
uma cátedra”.

Seguem-se vinte e quatro dias inten-
sos, face a face com Deus. O Deus da 
fé, dulcíssimo e misterioso, que não 
lhe oferece apenas uma lua-de-mel de 
doçuras espirituais, mas que, ao lado 
das consolações, permite também as 
dores da alma, o que leva Paulo a sen-
tir-se como que “abandonado” no meio 
dessas grandes desolações. Mas Paulo 
não se dá por vencido, antes pelo con-
trário: a oração torna-se gradualmente 
a tarefa principal do dia a dia. A Euca-
ristia está no centro; alguns dias, cara-
teriza-a como um momento de “fer-
vor, paz, consolações, lágrimas, 

lembrança, doçura, ternura, inteli-
gência infusa”. Outras vezes, porém, 
prevalecem a aridez e o frio, mesmo 
no coração. Sente-se “com o coração 
sepultado“, e surgem-lhe distrações 
e tentações. Esta aridez faz com que 
ele chegue a repreender os rapazitos 
que o incomodam da rua ou a impa-
cientar-se com o atraso dos padres que 
vinham celebrar as missas. Até lhe 
passa pela cabeça blasfemar ou fazer 
outras “coisas más”. Paulo encontra-
-se, como refere ao longo do seu diá-
rio, num estado lastimoso, mesmo no 
dia de Natal, a mais doce das festas. 
Sofre dores de cabeça, tem fome, frio, 
sente remorsos por ter deixado a famí-
lia sem o seu trabalho. Em suma: “um 
abismo de misérias”.

A 1 de janeiro de 1721, a sua qua-
resma termina. No dia 2 deixa a sua 
cela em Castellazzo e vai para Ales-
sandria, a fim de  partilhar com o 
bispo tudo o que tinha vivido nesses 
dias. No dia 3 completará 27 anos de 
idade. A flecha foi disparada e agora 
voa em direção ao seu destino.

 Gabriele Cingolani
(Tradução e adaptação de P. 

Paulo Correia)
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As Palavras do Jubileu, 300 Anos da Fundação

A primeira das três palavras do 
nosso logotipo jubilar leva-nos direta-
mente ao coração do nosso carisma de 
Passionistas, cujo conteúdo definimos 
numa sintética expressão “Memoria 
Passionis”, que significa “Memória 
da Paixão de Cristo”.

Definimos voluntariamente o con-
teúdo deste carisma com a expressão 
“Memoria Passionis” porque Memória 
e Paixão estão ligadas uma à outra 
por uma relação profunda. O bispo 
francês Jean-Baptiste Massillon, um 
contemporâneo do nosso fundador, 
formulou este pensamento: “A gra-
tidão é a memória do coração”.

Até S. Paulo da Cruz falou do 
nosso voto específico como a “grata 
memória da paixão e morte de 
Jesus Cristo nosso Senhor“. A 
gratidão deriva da memória do amor 
crucificado do nosso Redentor, gra-
ças ao qual nos foi dada a salvação.

Numa oração da tradição da Sexta-
-feira recitamos: «Agradeço-te, Senhor 
Jesus Cristo, por teres morrido por 
mim: não deixes que o teu sangue 
e as tristezas que sofreste por mim 

se percam». Uma memória grata da 
Paixão de Cristo é o coração do nosso 
carisma, através do qual encontra-
mos o nosso lugar na Igreja.

“Que a Paixão de Nosso Senhor 
Jesus Cristo esteja sempre no 
nosso coração!” Esta saudação 
da nossa Congregação, que vem do 
próprio S. Paulo da Cruz, contém 
também a atitude de gratidão. A 
gratidão deve estar sempre, por 
assim dizer, escrita no coração dos 
Passionistas.

* Coração e cruz, unidos com o 
santo nome de Jesus, formam a base 
do símbolo que nós, Passionistas, 
usamos no nosso hábito. É, de certa 
forma, uma “marca registada” atra-
vés da qual um Passionista pode ser 
reconhecido exteriormente.

*Este sinal (emblema passionista) 
no nosso peito é um apelo contínuo 
a interiorizar o Mistério da Paixão e 
Morte de nosso Senhor Jesus Cristo 
e, através desta memória do cora-
ção, a fazer crescer em nós uma pro-
funda gratidão.

*O reconhecimento cheio de gra-
tidão do amor salvífico de Cristo na 
sua Paixão pela Redenção do mundo 
impele-nos definitivamente a pro-
clamar o Evangelho da Paixão como 
uma mensagem alegre e como um 
convite à gratidão.

*Depois de tudo o que dissemos 
até agora, é evidente que a vocação 
passionista envolve sempre um cha-
mamento à gratidão.

*No fundo de cada ser humano, 
é fundamental conceber toda a sua 
existência como “gratuidade”. Nada 
é certo. Nunca devemos deixar de 
ficar surpreendidos e gratos pelos 
muitos grandes e pequenos milagres 
de Deus na nossa vida quotidiana.

*Ao celebrar o 300º aniversário da 
fundação da Congregação, é impor-
tante agradecer ao Senhor o carisma 
de S. Paulo da Cruz, a nossa vocação 
pessoal como Religiosos Passionistas 
e todo o bem que os nossos irmãos con-
seguiram realizar no mundo. Rego-
zijamo-nos com esta rica colheita, da 
qual os nossos muitos santos e aben-
çoados já dão testemunho.

 *Queremos olhar com gratidão 
também para o futuro. Ao mesmo 
tempo, é necessário ser realista e 
consciente dos problemas da Igreja 
e do mundo. Graças à fé, sabemos 
que Deus quer o bem para nós e que 
Ele nos prepara para acolher esse 
bem, desde que sigamos a Sua von-
tade. Por esta razão, olhamos para o 
futuro com uma confiança cheia de 
gratidão, porque como dizia o Após-
tolo S. Paulo, “sabemos em quem 
acreditamos”.

Nos dias 27 e 28 de fevereiro, realizou-se a festa de S. Gabriel de Nossa 
Senhora das Dores, padroeiro da Juventude Passionista, sob o tema: Levan-
ta-te e Testemunha (cf. At 26, 16).

Este ano em formato digital, o programa constou de:
- abertura da porta santa (no jubileu dos 100 anos de canonização), direta-

mente do Santuário de S. Gabriel, em Isola del Gran Sasso – Teramo (Itália);
- quiz sobre questões juvenis e a vida deste santo; 
- encontro Rise UP, como itinerário jovem de preparação para as Jorna-

das Mundiais da Juven-
tude, Lisboa 2023;

- Missa transmitida 
do Seminário Passionista, 
em Santa Maria da Feira;

- sarau com a partici-
pação de performances 
apresentadas pelos jovens 
de Portugal e Itália.

P. Bruno Dinis

Festa de São Gabriel 2021

1. “GRATIDÃO”
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ACONTECEU
PASSARAM PARA A CASA DO PAI:

†  20.01.2021: IRACEMA DA CONCEIÇÃO ALMEIDA COSTA, 
assinante de FP (Barroselas).

†  11.03.2020: MARIA ODETE DIAS DE OLIVEIRA CASTRO, 
assinante de FP (Cortegaça).

“FAMÍLIA PASSIONISTA” solidariza-se com as alegrias e tristezas de todos os seus Leitores. Que o bom Deus a todos conceda 
a sua Graça e a sua Paz, fontes da verdadeira Alegria e Felicidade!

ADELAIDE COSTA E SOUSA 
(Assinantes de Fiães), 413€

ALBERTINA MOTA (Assinantes 
de Durrães), 210€

ALDA SOUSA TAVARES 
(Santa Maria da Feira), 30

ÁLVARO MARQUE PATRÍCIO 
(Assinantes de S. António da Charneca)

ALZIRA PINHO RODRIGUES 
(Válega), 5€

AMÉLIA DA CONCEIÇÃO 
FONTES (Fiães), 20€

ANA MARIA DOS SANTOS 
MENDES (Assinantes de 
Lomba/Gondomar), 100€

ANA PAULA PIRES 
CARDOSO (Arrifana), 5€

Anónimo (Braga), 20€

ANTÓNIO PAIS E SILVA 
(Avanca), 15€

ARMANDA CARVALHO SALSA 
ALMEIDA (Braga), 20€

ARMANDO ALBERTO 
PINTO SOBREIRO (ASPA) – 
(Viana do Castelo), 100€

ARMINDA ADELINA NOGUEIRA 
OLIVEIRA (Assinantes de 
Argoncilhe), 535€

AURORA SILVA (Assinantes 
de Lourosa), 30€

BRÁZ & AZEVEDO, Lda. 
(Celeirós-Braga), 100€

CÂNDIDO CAMPOS 
FREITAS (Custóias), 10€

CAPELANIA DA COELHOSA 
(Assinantes), 94,05€

CAPELANIA DE GUILHOVAI  
(Assinantes), 65€

CAPELANIA DE MACINHATA 
(Assinantes), 41,7€

CAPELANIA DE Nª Sª DO 
CAMPO (Assinantes), 50€

CAROLINA AUGUSTA SOARES 
DE PINHO (Vale de Cambra), 10€

DANIEL TAVARES CORREIA 
(Junqueira), 50€

EDIÇÕES PASSIONISTAS 
(Santa Maria da Feira), 14,97€

EDUARDO DUARTE SILVA, 
50€ (Não Registado)

FERNANDA ALVES DE BARROS 
(Assinantes de Mozelos), 200€

FERNANDO JESUS LEITE 
(Assinantes de Souto), 100,20€

FERNANDO SOARES 
RESENDE (Romariz), 20€

FRANCISCO AZEVEDO MARTINS 
OLIVEIRA (ASPA) – (Queluz), 100€

HUGO JOEL RODRIGUES ALMEIDA 
(ASPA) – (Santa Maria da Feira), 20€

IRENE CONCEIÇÃO GODINHO 
DE MATOS (S. João de Ovar), 10€

ISABEL MOREIRA DOS 
SANTOS (Louredo), 20€

ISABEL RODRIGUES DOS 
SANTOS (S. Paio de Oleiros), 20€

JOÃO MANUEL SILVA 
CASTRO (Queluz), 20€

JOSÉ ALVES CARDETAS (S. 
António da Charneca), 10€

JOSÉ FERNANDO PAIS E 
SILVA (Avanca), 15€

JOSÉ MACHADO (S. 
António da Charneca), 5€

JULIETA PATRÍCIA, 5€ 
(Não Registada)

LUCIANA AURÉLIA BARRETO, 
30€ (Não Registada)

LUÍSA RAQUEL FIGUEIREDO 
(Avanca), 10€

MANUEL DIAS TORRES 
(ASPA) – (Braga), 50€

MANUEL SILVA RIBEIRO, 20€

MANUELA LEITE (Ovar), 15€

MARCÍLIA DE JESUS 
(Agualonga), 20€

MARIA ADELAIDE DIAS SILVA 
(Assinantes de Fajões), 300€

MARIA AIDA ALMEIDA 
(Guizande), 20€ (Não Registada)

MARIA ALICE JESUS SÁ 
(Assinantes da Feira), 60€

MARIA AMOROSA PINHO 
SILVA ALVES (Cesar), 100€

MARIA ÂNGELA DE JESUS 
(São João de Ver), 20€

MARIA CLEMENTINA PAIS 
E SILVA (Válega), 20€

MARIA DA CONCEIÇÃO 
MARTINS DA SILVA (Assinantes 
de Mansores),120€

MARIA DA CONCEIÇÃO 
PAIS E SILVA (Avanca), 10€

MARIA DA CONCEIÇÃO SILVA 
COSTA ALMEIDA (Avanca), 20€

MARIA DA ENCARNAÇÃO DA 
SILVA VALENTE (Avanca), 20€

MARIA DE LURDES PAIS 
E SILVA (Avanca), 10€

MARIA DOS REIS (Assinantes 
de Cortes do Meio), 50€

MARIA EDITE MOREIRA 
(Assinantes de Fermedo), 115€

MARIA EMÍLIA GOMES DE 
ALMEIDA (Arrifana), 5€

MARIA FERREIRA DOS 
ANJOS MOREIRA (Assinantes 
de Romariz), 316,27€

MARIA HELENA DOS SANTOS 
LEITE (Cucujães), 10€

MARIA JOSÉ PAIS E 
SILVA (Avanca) 10€

MARIA JÚLIA PIRES ANDRADE 
(Santo André-Barreiro), 15€

MARIA LEONOR COELHO 
MONTEIRO (Carreço-Viana C.), 30€

MARIA LUCINDA CORREIA 
LEITE (S. Maria da Feira), 10€

NÃO REGISTADA (Fermedo), 40€

NATÁLIA CHIBANTE OLIVEIRA 
BORGES (Assinantes de Paçô), 460€

PAULO SILVA, 40€ (Não Registado)

PÁROCO DE LOUROSA, 20€

PARÓQUIA DE ESPARGO 
(Assinantes de Espargo), 40€

ROSA MARIA PORTELA 
DA ROCHA FAMILIAR 
(Assinantes de Fornos), 160€

SEMINÁRIO DA SANTA 
CRUZ (Assinantes), 217,29 €

SERAFIM JESUS DA SILVA 

SÓNIA DA ROCHA MONTEIRO, 
20€ (Não Registada)

TIAGO BRUNO DOS SANTOS 
RESENDE (Fornos), 20€

VANDA CRISTINA DE ALMEIDA 
PINA (Alhos Vedros-Moita), 5€

Solidariedade: mealheiro do Boletim “Família Passionista”
Continuamos a registar os Donativos para o Boletim chegados até nós, ora diretamente 
dos seus Leitores, ora através dos(as) Colaboradores(as), da distribuição nas Paróquias e 
Capelanias. 
Através deste registo, queremos, principalmente, levar até aos nossos leitores a confirma-
ção e garantia de que as suas ofertas chegaram ao seu destino e que não ficaram, eventual-
mente, pelo caminho.  
As despesas com a impressão e despacho do Boletim pelo correio são cada vez mais avulta-
das: Ajude-nos, com a sua oferta, a suportá-las! Para todos o nosso muito bem-haja!
DONATIVOS (desde 15.12.2020 até 15.03.2021)

ATENÇÃO: ofertas para o boletim
Quem quiser enviar a sua oferta por transferência bancária, poderá fazê-lo através do IBAN: PT (50) 0079 0000 0834 3144 10342.
Para melhor controlo das ofertas, pedimos que, ao fazerem a transferência, façam mencionar o nome da pessoa a quem o Boletim é endere-
çado (e não apenas o nome de quem faz a transferência, que pode ser uma pessoa diferente). Da mesma forma, qualquer outro donativo em 
contante, por cheque ou vale do correio, se não quiser manter o anonimato, é conveniente fazê-lo acompanhar do nome e morada a quem o 
boletim é endereçado. Para contactos: boletim@passionistas.pt, porfiriomartinsdesa@gmail.com ou francisco.oliveira2@gmail.com

ATENÇÃO ao endereço postal (morada):
Continuamos, com alguma frequência, a receber Boletins devolvidos ao remetente. Isto deve-se à não atualização da morada de alguns assinan-
tes. Para a morada correta, é preciso o nome da pessoa, o nome da Rua, o nº da caixa de correio ou da casa, nº do apartamento (E., F. ou D.), os 
códigos postais e a freguesia correspondente. Se os campos da morada não estiverem assim devidamente preenchidos, o Boletim é devolvido à 
procedência. É favor comunicar-nos as eventuais alterações efetuadas  a fim de procedermos à respetiva atualização na nossa base de dados.
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AJUDE A FORMAR 
UM MISSIONÁRIO PASSIONISTA!

1. BOLSAS DE ESTUDO
BOLSA DE COLABORADOR ........................................  500,00 €
BOLSA DE BENFEITOR  ................................................  3.750,00 €
BOLSA DE BENFEITOR INSIGNE  ..................... 10.000,00 €

BENEFÍCIOS ESPIRITUAIS

>  Oração diária pelos Benfeitores, vivos e falecidos, em todas as casas da 
Congregação.

> 1 Missa mensal, em todas as casas da Congregação, pelos Benfeitores vivos.
>  1 Missa mensal, em todas as casas da Congregação, pelos Benfeitores falecidos.
>  3 Missas no mês de novembro, em todas as casas da Congregação, pelos 

Benfeitores falecidos.
>  1 Missa todos os domingos, às 12 horas, no Seminário de Santa Maria da Feira, 

pelos Benfeitores vivos e falecidos. 
>  1 Trintário Gregoriano pelos Benfeitores Insignes, celebrado após o seu 

falecimento.

N.B. 
*  A Bolsa pode ser individual ou coletiva (famílias, grupos de pessoas, movimentos, paróquias, etc…) e as 

quantias podem perfazer-se em várias prestações.
* O doador pode atribuir um nome (por ex. de uma Santo) à Bolsa que fundou.
*  Disponibilizam-se, para quem o solicitar, recibos para efeitos de IRS, conforme legislação em vigor.

2. INTENÇÕES DE MISSAS 
Os MISSIONÁRIOS PASSIONISTAS carecem de Intenções de Missas suficientes para as 
suas necessidades e dos Missionários em Angola. Agradecemos, por isso, aos Reverendos 
Párocos e fiéis que nos confiem o número de Intenções de Missas que lhes seja possível, 
com a garantia de serem celebradas individualmente nas nossas Comunidades.

NOTA:
Para o efeito, ligue para 256 364 656. Ou prefira a tranferência  pelo 
IBAN: PT50 0079 0000 0834 3144 10148 ou MBWAY 967 014 190
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O soldado de Jesus
Em minutos, perdeu pai, mãe, irmão 

e irmã. Foram todos assassinados. Em 
minutos, John Gasi ficou sozinho no 
mundo. A violência do que aconteceu 
ainda hoje o comove até às lágrimas. 
John fugiu, passou a fronteira para 
o Uganda. Fugiu para salvar a vida. 
Hoje, é um dos milhares de refugiados 
do Sudão do Sul neste país. Mas não 
ficou preso ao ódio nem à vingança. 
Tornou-se catequista. Tem uma missão: 
salvar almas… 

Numa questão de minutos, os 
pais, a irmã e o irmão de John Gasi 
foram assassinados. Numa questão 
de minutos, John ficou com a vida 
desfeita. Ainda hoje, quando recorda 
a morte brutal de todos eles, os seus 
olhos ficam turvos de lágrimas. É 
uma dor que não passa. Uma cicatriz 
que está escondida no fundo da alma. 
John fugiu. Fugiu do Sudão do Sul, o 
país onde nasceu, onde tinha as suas 
raízes, onde pertencia. O mais jovem 
país do mundo praticamente nunca 
conheceu dias de paz. A independência, 
em 2011, ficou manchada por guerras 
de poder, por conflitos étnicos. O mais 
jovem país do mundo nasceu com os 
vícios mais antigos da humanidade. 
O assassinato dos pais e dos irmãos 
de John Joseph Gasi mudaram a sua 
vida por completo. John fugiu. Seguiu 
as pegadas dos outros. Calcorreou 
os caminhos calcados pelos pés de 
outros fugitivos como ele. Homens, 
mulheres, jovens e crianças. Fugiu 
da guerra para salvar a vida. John 
foi parar ao Uganda. Vive num campo 
de refugiados. Vive num dos vários 
campos de refugiados que nasceram 
no Uganda. Junto à fronteira com o 
Sudão do Sul há logo um, o de Bidibidi. 
É uma aldeia que se agigantou, que 

cresceu e que parece já nem ter fim. Nesse mundo de cabanas 
improvisadas, com paredes de paus entrelaçados cobertos com lama 
que se transforma quase em cimento vivem pessoas como John. 
Todos os refugiados têm histórias semelhantes. De dor e fuga. De 
lágrimas. Ops refugiados estão unidos por um passado que convoca 
dor, que agride os pensamentos. A guerra civil no Sudão do Sul já 
roubou muitas vidas. Mesmo os que sobreviveram aos combates, 
aos ataques, aos assassinatos, aos roubos, mesmo esses, de alguma 
forma também já morreram um pouco. John nunca mais será o 
mesmo desde o dia em que, num punhado de minutos, os seus pais 
e irmãos foram assassinados.

Descobrir Deus 
John revoltou-se mas conseguiu sossegar a sua ira. Foi no campo 

de refugiados que descobriu que o ódio alimenta-se da vingança e 
da violência. Quando olha para trás, para o dia trágico que enlutou 
a sua vida para sempre, John consegue vislumbrar Deus. “Perdi o 
meu pai, perdi a minha irmã, perdi o meu irmão. Foi um momento 
muito doloroso, mas Deus decidiu deixar-me para que eu traga de 
volta a vida para o Sudão do Sul.” Sozinho no campo de refugiados, 
na imensidão de cabanas, de pessoas perdidas a tentarem refazer 
os seus quotidianos, John descobriu que não estava abandonado. 
Decidiu tornar-se catequista. Decidiu, como num impulso, que a 
sua presença, ali, refugiado entre refugiado, não poderia ser obra 
do acaso. Deus tinha planos para ele. A sua preocupação é ajudar 
os jovens, pessoas como ele, novas demais para se resignarem. 
Pessoas que poderão ainda acalentar todos os sonhos. “Muitos têm 
pensamentos de ódio e de vingança, mas eu falo-lhes de perdão…” 
John formou-se como catequista no centro Emaús, apoiado pela 
Fundação AIS, e que fica situado nos arredores da capital do 
Uganda. “Graças a vocês, à Ajuda à Igreja que Sofre, sou catequista 
e nestes tempos difíceis posso trazer às pessoas fé, esperança 
e amor. Obrigado pelo vosso apoio.”John fala com orgulho 
da sua nova vida. Até aceitou gravar um pequeno vídeo a 
contar a sua história para a Fundação AIS. E foi com um 
orgulho indisfarçado na voz que John, olhando para a 
câmara de filmar, disse que agora, como catequista, 
nos campos de refugiados do Uganda, era um 
soldado de Jesus. “Um soldado para 
lutar para trazer as almas de 
volta para Deus…”

Paulo Aido 
www.fundacao-ais.pt

Fugiu do Sudão do Sul  
por causa da guerra. 
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40 jovens sonham seguir a vida religiosa num país minado pela violência

Dia 3 de Janeiro. A cidade de Ban-
gassou, na República Centro-Afri-
cana, foi tomada por grupos rebeldes 
no primeiro domingo do ano. O Bispo, 
D. Juan José Aguirre, falou logo nessa 
manhã com a Fundação AIS e des-
creveu um ambiente de violência na 
cidade. Estava preocupado, acima de 
tudo, com os mais velhos e as crian-
ças. “São inocentes, olhamo-los nos 
olhos e não sabem nada sobre rebel-
des, mercenários, lutas pelo poder... 
Eles só ouvem os tiros e as explosões 
e ficam com muito medo.” Percebia-
-se a inquietação na sua voz.  Não era 
só Bangassou que estava sob ataque. 
Várias outras cidades foram igual-
mente tomadas por grupos rebeldes 
que estão activos neste país africano 
principalmente desde a segunda quin-
zena de Dezembro e que controlarão 
já vastas regiões do país. É o caso, por 
exemplo, de Bozoum. O padre carme-
lita Aurelio Gazzera, que esteve em 
Lisboa a convite da Fundação AIS em 
2015 para a apresentação do relató-
rio sobre a perseguição aos Cristãos, 
referiu, em mensagem publicada nas 
redes sociais, que o armazém local 
da Caritas tinha sido vandalizado, 
também nesse primeiro domingo do 
ano, por “homens armados do grupo 
rebelde 3R”. “Provavelmente esta-
riam a procurar armas ou material 
valioso”, escreveu o missionário, acres-
centando que “dentro do armazém” 
havia de facto “algo muito precioso”. 
Algo porém que os homens das milí-
cias “não podiam destruir ou roubar: 
o amor pelos pobres!”.

Amor pelos pobres
A República Centro-Africana vive dias complicados, com cidades controladas por 

grupos armados, ataques, pessoas em fuga, mortos e feridos. O ano começou com vio-
lência e ninguém consegue adivinhar como tudo irá terminar. No entanto, apesar deste 
cenário tão desolador, os frades carmelitas continuam a atrair novas vocações e até 
pedem ajuda para a formação de quase quatro dezenas de noviços…
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É preciso recuar meio século para 
se encontrar registo dos primeiros 
padres carmelitas  italianos na 
República Centro-Africana. Foram 
quatro sacerdotes. Traziam consigo 
uma semente de fé que queriam ver 
desabrochar num dos países mais 
pobres do mundo. Arregaçaram as 
mangas e começaram a trabalhar. 
Essa pobreza, que tem alastrado de 
geração em geração, foi fermento para 
a violência que tem alastrado no país 
nos últimos anos. Mas a semente 
que veio de Itália tem frutificado. Na 
verdade, há cada vez mais jovens que 
pretendem abraçar a vocação religiosa 
na comunidade carmelita. E fazem-no 
apesar dos rumores de guerra, de 
violência constante, até da ameaça 

crescente que se verifica neste país 
sobre os cristãos. Actualmente, há 38 
jovens em formação. Todos sonham 
envergar um dia o hábito carmelita. 
É o caso de Jeannot e Marcial. No dia 
20 de Dezembro iam fazer a profis-
são permanente em Bozoum, a mais 
antiga estação da Missão Carmelita na 
República Centro-Africana. Nesse dia, 
grupos armados entraram à força na 
cidade impondo a sua presença. Tudo 
parou. Todos ficaram à espera do pior 
numa angústia de morte. A cerimó-
nia foi cancelada. Os dois jovens aca-
bariam por fazer os seus votos mais 
tarde apenas perante um pequeno 
grupo de confrades. Perdeu-se a festa 
mas salvou-se o essencial. Jeannot e 
Marcial são dois dos quase quarenta 

jovens carmelitas que querem dedicar 
as suas vidas a Deus servindo os mais 
pobres dos pobres do seu país. Assegu-
rar que todos vão conseguir realizar 
esse sonho é a missão do padre Frede-
rico, o responsável pela formação dos 
noviços. Ele pede ajuda à Fundação 
AIS. Falta quase tudo neste país tão 
ameaçado pela violência. Mas mais 
forte do que a ameaça das armas dos 
homens das milícias é a certeza da fé 
que enche os dias de Jeannot e Mar-
cial e de todos os outros jovens car-
melitas. O Padre Frederico quer levar 
a bom porto a formação de todos eles. 
Vamos ajudá-lo?

Paulo Aido 
www.fundacao-ais.pt

Os primeiros padres
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HORIZONTES DA PAIXÃO

VIA SACRA: 
O caminho de Cristo. 

O nosso caminho.
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LEITURA

Pilatos convocou os sumos sacerdotes, os chefes e o povo, e 
disse-lhes: “Trouxestes este homem à minha presença como se 
andasse a revoltar o povo. Interroguei-o diante de vós e não 
encontrei nele nenhum dos crimes de que o acusais … Vou, por-
tanto, libertá-lo, depois de o castigar.” Ora, em cada festa, Pila-
tos era obrigado a soltar-lhes um preso. E todos se puseram a 
gritar: “A esse mata-o e solta-nos Barrabás!” Este último fora 
metido na prisão por causa de uma insurreição desencadeada 
na cidade, e por homicídio. De novo, Pilatos dirigiu-lhes a pala-
vra, querendo libertar Jesus. Mas eles gritavam: “Crucifica-o! 
Crucifica-o!” …. Então, Pilatos decidiu que se fizesse o que eles 
pediam. Libertou o que fora preso por sedição e homicídio, que 
eles reclamavam, e entregou-lhes Jesus para o que eles que-
riam. (Lc 23, 13-25)

V ESTAÇÃO: 
JESUS É JULGADO POR PILATOS



MEDITAÇÃO 

Depois da sua prisão e de ser interrogado pelas autoridades religiosas, 
Jesus é entregue ao procurador Romano, Pôncio Pilatos, para que este o con-
dene à morte. Pilatos está convencido da inocência de Jesus. Na verdade, 
“ele sabia que o tinham entregado por inveja” (Mt 27, 18). Não existe erva 
daninha que cresça com tal rapidez e que seja tão eficaz na destruição de 
vidas, relações familiares, de amizade e profissionais como a inveja. Assim 
nos exorta o Papa Francisco acerca desta cegueira provocada pelo egoísmo, 
“a inveja é uma tristeza pelo bem alheio, demonstrando que não nos inte-
ressa a felicidade dos outros, porque estamos concentrados exclusivamente 
no nosso bem-estar. Enquanto o amor nos faz sair de nós mesmos, a inveja 
leva a centrar-nos em nós próprios” (Amoris Laetitia, 95)..

Sabendo da inocência de Jesus, Pilatos tenta um estratagema para O 
libertar. Apelando ao costume de soltar um prisioneiro pela Páscoa, Pilatos 
apresenta ao povo a proposta: quereis que vos solte Jesus, o rei dos judeus, 
ou Barrabás, um criminoso? Esperávamos que este povo que, no domingo 
anterior tinha aclamado Jesus como rei e o acompanhara na sua entrada 
triunfal em Jerusalém (cf. Lc 19, 29-40), pedisse a libertação do Nazareno. 
No entanto, o povo decidiu-se pela amnistia de Barrabás e a condenação de 
Jesus. Por que motivo? Porque o povo foi influenciado pelos Sumo Sacerdo-
tes (Cf. Mc 15, 11). “A multidão não raciocina, é conduzida por manobrado-
res hábeis e sem escrúpulos, tem sede de sangue” (Martini). Esta cena con-
vida-nos a refletir até que ponto somos verdadeiramente livres. A liberdade, 
hoje em dia, é um valor desejado e que é tomado por bandeira para justifi-
car escolhas e opções. Tal apreço pela liberdade é bom e está de acordo com 
o projeto de Deus que nos quer livres na verdade (cf. Jo 8, 32) e nos libertou 
da escravidão do pecado (cf. Rm 6, 22). No entanto, até que ponto somos ver-
dadeiramente livres? Pensamos pela nossa cabeça ou somos manipulados 
pelos meios de comunicação social e pela ideologia dominante?

 Pilatos termina por condenar Cristo à morte de cruz. Com o medo 
de perder o seu posto, os seus privilégios, Pilatos compactua com uma injus-
tiça, “faz prevalecer sobre o direito a sua posição, a sua pessoa” (Ratzinger). 
Também nós muitas vezes, a exemplo de Pilatos, com medo de perder algum 
privilégio ou comodidade, deixamos de fazer o que devíamos fazer e o que 
a nossa consciência nos dita. E quantas vezes não usamos o mesmo estra-
tagema de Pilatos, ou seja, o de lavarmos as mãos para nos desculparmos e 
desresponsabilizarmos!

ORAÇÃO

Senhor Jesus, ao contemplar a tua 
condenação à morte no pretório de 
Pilatos recordamos a tua advertên-
cia: “não julgueis e não sereis julga-
dos; não condeneis e não sereis con-
denados” (Lc 6, 37). Perdoa todas as 
vezes que te julgamos e condenamos 
à morte, ao julgarmos e criticarmos 
os nossos irmãos simplesmente por 
inveja, libertinagem ou comodismo. 
Que os valores da verdade e da jus-
tiça triunfem sobre o nosso egoísmo 
e indiferença. Vós que sois Deus com 
o Pai na unidade do Espírito Santo.

P. Nuno Ventura Martins, cp

PALAVRAS PARA O CAMINHO 27FAMÍLIA PASSIONISTA



NÃO ESQUEÇA
II TRIMESTRE 2021

ABRIL
 DIA 1: Quinta-Feira da Semana Santa
 DIA 2: Sexta-Feira da Paixão do Senhor
 DIA 3: Sábado Santo
 DIA 4: Domingo de Páscoa da 

Ressurreição do Senhor
 DIA 11: Domingo II da Páscoa ou da 

Divina Misericórdia
 DIA 16: As chagas gloriosas de N.S.J.C.
 DIA 29: Santa Catarina de Sena, 

padroeira da Europa

MAIO
 DIA 1: S. José Operário (dia do 

trabalhador)
 DIA 2: Domingo V da Páscoa (dia da Mãe)
 DIA 13: Virgem Santa Maria do Rosário 

de Fátima
 DIA 16: Ascensão do Senhor (S. Gema 

Galgani, padroeira dos L.M.P.)
 DIA 23: Domingo de Pentecostes 
 DIA 24: Santa Maria, Mãe da Igreja
 DIA 30: Santíssima Trindade 

JUNHO
 DIA 3: Santíssimo Corpo e Sangue de 

Cristo
 DIA 10: S. Anjo da Guarda de Portugal
 DIA 11: Sagrado Coração de Jesus
 DIA 12: Beato Lourenço Maria Salvi, 

Passionista
 DIA 24: Nascimento de S. João Batista
 DIA 29: S. Pedro e S. Paulo, Apóstolos
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